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1. INTRODUçAü

Durante o transcorrer desta palestra nao pretendemos discutir aspectos
relacionados com a polltica de armazenagem de grãos adotada no Brasil e nem mes
'"O comentar detalhes estritamente têcnicos relacionados com o armazenamento de
milho. O tempo que temos ê limitado e nossa atuação estã mais ligada ã ãrea bio
lógica e nao a ãrea de engenharia agricola, que e tão importante para a prãtica
correta da armazenagem de grãos. O objetivo desta palestra ê mostrar aos senho-
res como podem uma armazenagem correta e um adequado controle de pragas evitar
perdas, mantendo a produtividade e a qualidade dos grãos.

Portanto, gostariamos de, durante esta palestra, chamar sua atenção so
bre como diminuir a incidência de perdas após a colheita e com isto aumentar a
produtividade.

O termo produtividade ê normalmente usado para denifir a quantidade de
produção obtida por unidade de ãrea. Essa produtividade ê normalmente medida no
ato da colheita e e o resultado da interação entre o potencial genêtico da cul-
tivar, das prãticas culturais utilizadas e o meio ambiente.

Nesta palestra gostariamos de chamar atenção para outras interpreta-
çoes do termo produtividade. Como por exemplo:

a) Produtividade potencial - ê o rendimento de graos por unidade de
area que se poderia esperar, quando se plantasse aquela cultivar que possuisse
o maior potencial genêtico para produção de grãos, sob as condições ideais de
pralicas culturais e meio ambiente.
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c) Produtividade obtida - é o rendimento de grãos de
unidade de area, medido no ato da colheita (é a interpretaçao
se adota).

uma cultivar por
que normalmente

b) Produtividade integral - e o rendimento de graos que se poderia ob-
ter de uma cultivar por unidade de area caso não houvessem perdas f~sicas causa
das diretamente aos grãos maduros devido ã penetração de agua nas espigas, ao
ataque de pâssaros , roedores, insetos e outros animais e ãs perdas na colheita.

d ) Produtividade real - é o rendimento de graos de uma cultivar por uni
dade de area medido no ato da comercializaçao, ou do consumo, se este milho for
utilizado diretamente na propriedade agr~cola. E a produtividade que realmente
interessa ao produtor. Ela depende da produtividade obtida e das condições de ar
mazenamento. A produtividade real pode ser igualou muito pr6xima â produtivi-
dade obtida, entretanto, pode ser muito menor se forem computadas perdas, que
inevitavelmente ocorrem, quando nao se adotam praticas corretas de armazenagem.

Tratando-se de armazenagem de milho temos que considerar, inicialmen-
te, dois aspectos: 1) armazenagem a granel e 2) armazenagem em espiga com pa-
lha. Do total de milho produzido no Brasil, aproximadamente 40% é armazenado a
granel, ou em sacaria, e o restante, 6W' é armazenado em espiga com palha até
a comercializaçao ou consumo.

No armazenamento a granel, quer seje e.u silos, graneleiros ou em saca-
ria, torna-se mais facil a preservação do ilho porque ha tecnologia adequada p~
ra ser posta em pratica. o que se necessita, entretanto, é a aquisição ou atua-
l í zacào dos conhecimentos em armazenagem por parte dos interessados no armazename.':1.
to de milho a granel. Basicamente, o milho, para ser armazenado a granel, prec~
sa estar bem seco, livre de pragas e impurezas.

A situação do armazenamento de milho no Brasil é grave, porque 60% da
produção, aproximadamente, é armazenada precariamente na forma de milho na esp~
ga e em estruturas muito riis t icas como são os pa i ó is. O problema se torna mais
sério porque o controle de pragas é mais dif~cil quando o milho é armazenado na
espiga com a palha.

Nos cap~tulos a seguir procuraremos mostrar aos senhores, algumas pra-
ticas corretas de armazenagem que, quando utilizadas, permitirão reduzir as pe~
das na qualidade dos grãos durante o armazenamento.

2. ARMAZENAGEM DE MILHO A NIvEL DE FAZENDA

2.1. Milho a Granel
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o armazenamento de milho a granel, em estruturas dotadas de sistemas de
aeração, e o metodo que permite o melhor controle da qualidade do produto; po-
rem, e o tipo de armazenamento que requer maior conhecimento tecnico e maior in
vestimento inicial.

Hã alternativas viãveis de utilização por firmas armazenadoras, por
grandes, medios e ate mesmo por pequenos produtores. Entretanto, para ter suces
so neste tipo de armazenamento e necessario ter o conhecimento para, quando ne-
cessario, utilizar os processos de limpesa dos grãos, a secagem, a aeraçao e o
controle de pragas. Em alguns casos a limpeza e a secagem dos graos podem ser
dispensadas, ao contrario da aeração e controle de pragas.

O ideal, principalmente para regiões de inverno chuvoso, e colher o m~
lho ap6s a maturação fisio16gica ou, com 18-20% de umidade, promover a pre-lim-
peza, completar a secagem para 12-13%, armazenar em silos, fazer o expurgo das
pragas, promovera aeração se houver aquecimento e real izar novos expurgos se hou-
ver reinfestação. Com isto se evitariam as perdas excessivas na colheita mecan~
ca, perdas causadas por agua de chuva, por passaros, por roedores, por insetos
e outras pragas em conseqüencia do atraso na colheita. Tambem se evitariam pe.!:
das por excesso de umidade e por pragas durante o armazenamento. As firmas arma
zenadoras e cooperativas utilizam um esquema semelhante e com isto reduzem o n1
vel de suas perdas.

Este esquema pode ser uti 1izado tambem por grandes e medi os produtores,
porque as tecnicas necessãrias para a boa armazenagem, em geral, são simples e
nao muito dispendiosas.

O armazenamento de milho a granel e o mais recomendado e nao e privil~
gio das grandes firmas. Ele pode, com sucesso, tambe"l ser utilizado por produto
res. A existencia de silos e armazens na fazenda traz in~meros vantagens.

Aos produtores que comercializam ou que utilizam sua produção na fazen
da as principais vantagens são:

1. A comercialização de suas colheitas em epocas mais oportunas.
2. Possibilidade de obter financiamento para estocagem.
3. Reduzir as perdas quantitativas e qualitativas que ocorrem na lavou

ra devido ao atraso na colheita e perdas no armazenamento por umida
de, ratos e insetos.

4. Oferecer aos seus animais um produto de melhor qualidade.
A tecnologia a ser adotada pelo grande produtor deve s~r a mesma utili

zada pelas companhias armazenadoras, ou seja, utilizar equipaGentos le limpeza,
secadores, aeração, silos metalicos, graneleiros ou armôzens e expurgo das pra-
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Visando resolver o problema dos medios produtores que nao podem arcar
com o alto custo dos silos metãlicos disponiveis no mercado, professores da Uni
versidade Federal de Viçosa e extensionistas da EMATER-MG desenvolveram e difun
diram um silo construido em alvenaria para armazenamento de milho a granle. So-
mos de opinião de que e o tipo de estrutura que viabiliza o armazenamento de ~OO
a 200 toneladas de milho a granel a nivel de fazenda.

Um silo como este (Figura 1), construido em alvenaria e poduzindo as es-
pecificações tecnicas necessãrias para um bom armazenamento, pode custar ate 5
vezes menos que um silo metãlico de igual capacidade.

Para armazenamento de um ano pa ra outro na fazenda, acred itamos que o
silo de alvenaria seja o mais recomendado.

I~a construção deste silo devem ser obedecidas as orientações mostradas
nas Figuras 2,3,4,5 e 6 e descritas mais detalhadamente no trabalho de Hara e
Cor réa (1983).

O sucesso na utilização deste tipo de silo estã na possibilidade de se
armazenar o milho colhido com 14-15% de umidade, ou seja, na epoca normal de co
lheita, completar a secagem com aeração
natural e fazer o expurgo do milho apos
o silo ter sido carregado.

A aeracâo e feita atr-avés de um
ventilador que insufla o ar, resfriando e
secando a massa dos grãos. O sucesso da
aeraçao depende do bom dimensionamento do
ventilador e da boa distribuição do ar
através dos grãos. A distribuição do ar PQ
de ser feita atraves de duetos perfurados
como mostram as Figuras 2 e 3.

O melhor método para se controlar
os insetos-praga e o expurgo com fosfina Silo de alvenaria
na dosagem recomendada na Tabela 2. O ex- Fig.
purgo e um metodo eficiente e barato, po-
rem, deve ser usado somente em ambientes hermet icos para nao haver escapamento
do gãs durante o expurgo. Visando tornar o processo de controle de pragas mais
eficiente e mais prât ico , nós sugerimos cobrir o silo de alvenaria com laje pré-
fabricada não com telhas. O silo sendo bem fechado, hermetico, pode-se distri-
buir a fosfina diretamento nos grãos.

O si10, na propri edade, deve es tar loca 1izado prõx imo do loca 1 onde o mi

gas.
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lho ou ração sera utilizada e, se posslvel, construldo em area inclinada para
que o carregamento seja feito por uma rampa e a descarga por gravidade, sendo
que os grãos Ja podem cair no desintegrador e dal para o misturador de ração.

A operação do sistema e simples:
O silo deve ser carregado com o milho limpo e seco (14-15% umidade).
Ligar os ventiladores com a janela de carregamento aberta e processar
a aeração da massa de graos ate baixar 1-2% no teor de umidade.
Promover o expurgo do milho.
Periodicamente observar a temperatura da massa de graos e promover a
aeração caso ocorra algum foco de aquecimento.
Promover novo expurgo caso ocorra reinfestação.

10-15% perfurada
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Com o consumo do milho a superficie vai ficando irregular, tornando
necessãrio o nivelamento para melhor distribuição do ar.

2.2. Milho Ensacado

o armazenamento de milho em sacaria, em armazens convencionais, quando
bem conduzido, pode ser empregado com sucesso nas propriedades.

No caso das propriedades onde serão armazenadas pequenas quantidades de
produtos, pode-se recomendar armazens de construção mais simples, desdequeate~
dam ãs condições minimas:

boa ventilação;
piso impermeabilizado e concretado a 30 centimetros do nivel do ter-
reno;
cobertura perfeita;
proteção anti-ratos;
pilhas de sacos ergui das sobre estrados de madeira e afastadas das p~
redes;
combate aos insetos como recomendado;
o milho deve estar bem seco (13-13,5% de umidade).

E bom lembrar que os insetos se desenvolvem mais rãpida e facilmente
no milho em sacas do que no milho em palha, sendo necessãrios cuidados maiores.

2.3. Milho em Espigas

o material usado na construção do paiol nao exerce influencia na qual~
dade do produto armazenado. As diferenças marcantes entre as estruturas feitas
com os diferentes materiais sao:

a) custo inicial bastante variãvel entre elas;
b) necessidade de reparos constantes em algumas e quase inexistentes,

por longos periodos, em outras;
c) maior ou menor dificuldade na limpeza e eliminaçãode focos de infes

tação de insetos.
Os paiõis são as estruturas que apresentam as maiores dificuldades no

controle dos insetos e roedores que atacam os grãos armazenados. Os roedores p~
dem ser controlados atraves de determinados cuidados, concebidos para evitar seu
acesso ao produto, aliados a uma vigilãncia continua ã procura de indicios de
sua presença e ao controle necessãrio.
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Nos pai6is devem ser observados os seguin~Es aspectos:
a) piso elevado do chão (80cm) e com d"spositivo anti-rato (fig. 7);
b) possuir boa ventilação e não possuir gGt2iras;
c) a escada deve ser removTvel e mantida afastada do paiol sempre que

nao estiver sendo utilizada;

2.3.1. Pai6is de tábua, madeira roliça e tela
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2.3.2. Paiol de Alvenaria

Pode ser construldo sobre pilares
(Fig. 8) ou não (Fig. 9).

A construção de paiol em alvena-
ria possibilita tomar outras medidas de
prevenção ao ataque de roedores, não sen-
do necessãrio ser construldo sobre pila-
res, como mostra a Fig. 9.

o piso deve ser fei to em con-
creto a 30 centlrnetros acima do
nlvel do terreno e deve ser im
permeabilizado; Fig. 8 - Paiol sobre pilares
as paredes podem ser de tijolo furado, sem reboco ou de tijolos maci
ços assentados espaçadamente (para facilitar a ventilação), a partir
de 80 a 90 cm do nlvel do terreno, ou seja, 50 a 60 cm do nlvel do
piso. Esta altura não deve ser maior para não dificultar a ventilação;

Fig. 9. Paiol de alvenaria, ventilado,
construldo ao nlvel do solo e
com proteção anti-ratos.

deve possuir dispositivos anti-ratos
antes do inlcio da parede de tijolos
furados (beiral de 30 cm feito de la-
je, ou uma chapa metãlica circundando
todo o paiol);
pode-se aproveitar a declividade nat~
ral do terreno para facilitar o enchi
mento e esvaziamento do paiol. Deve-
se manter sempre a distância mlnima de
1 ,20 metros, entre a bei rada do barra~
co e o inlcio da laje protetora con-
tra ratos;
deve possuir sapatas sob as vigas que
sustentam as paredes.
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3. CONTROLE DE PRAGAS NO MILHO ARMAZENADO

O Brasil colhe atualmente em torno de 23 milhões de toneladas de mi-
lho. Grande parte desta produção e armazenada nas fazendas para alimentação hu
mana e dos animais domesticos.

Em um levantamento realizado no Estado de Minas Gerais, em 1981, por
tecnicos da EMBRAPA/CNP-Milho e Sorgo, EMATER-MG e EPAMIG, Qbservou-se que, em
agosto/81, os insetos - carunchos e traças (Fig. 10) - haviam carunchado 17,3%
dos grãos e, em novembro/81, este dano já alcançara 36,4% dos grãos, e em mar-
ço/82 o dano já alcançara 45% dos graos a estes graus de carunchamento corres-
ponderam perdas de 3,1%, 10,4% e 14,3% em peso do total de milho armazenado a
nlvel de fazenda em Minas Gerais.

Neste levantamento, foi tambem verificado que os paiõis, na sua maio-
ria, nao tinham as condições necessárias para a oba conservação do milho. Devi
do a isto, 92,8% dos produtores têm serios prejulzos, causados por insetos e
roedores - apesar de 73,3% procurarem combater os insetos e 86,8%, os roedores.

As perdas que ocorrem são, principalmente, de peso, valor comercial e
nutritivo do milho, podendo, tambem, ocorrer doenças (como a leptospirose, cau
sada pela urina dos ratos), tanto nos rebanhos de animais domesticas, como nas
pessoas que consomem o produto.

Fig. 10 - Espiga de milho
atacada por carunchos.
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Atento ao problema, o Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo vem
desenvolvendo pesquisas visando gerar tecnologia sobre armazenamento e controle
de pragas a nlvel de fazenda. Foram reunidas, aqui, tanto as instruções para o
contro 1e de pragas, como, tambêm , opções de es truturas a rmazenadoras que auxi-
li~n na redução das perdas do milho armazenado.

3.1. Pragas Principais

3.1.1. Caruncho - Os carunchos são pequenos besouros negros, ou marron
escuros, medindo 3-4 mm e com o bico projetando-se da cabeça. A femea consegue
viver de 4 a 5 meses, colocando, em media, 180 ovos neste peraiodo. Os danos no
milho são causados pelos adultos e pelas formas jovens (larvas) que se desenvol
vem no interior dos grãos, emergindo quando se transformam em adulto. O perlodo
para completar o ciclo de ovo a adulto e, geralmente, de 30-50 dias.

3.1.2. Traça - A traça e uma mariposa de 5-7 mm de comprimento e color~
çao amarelo-palha. A femea pode por cerca de 400 ovos durante sua vida, que va-
ria de 5-10 dias. Dos ovos nascem pequenas larvas que imediatamente penetram nos
grãos, passando a viver e al imentar no seu interior, destruindo o embrião e
o endosperma. A duração de seu cic10 de ovo a adulto e semelhante ao do carun-
cho, de 30-50 dias. E uma praga que ataca os grãos da superflcie dos depõsitos a.
granel, mas em paiõis ela pode aprofundar-se.

3.1.3. Roedores - Os roedores que atacam o milho sao a ratazana, o rato
comum e o camundongo. Estas pragas podem destruir ate 10 vezes mais alimento do
que precisam para se alimentarem. Alem desses prejulzos, esses roedores podem
transmitir ao homem cerca de 35 doenças. A leptospirose, doença que provoca o
aborto, comumente diagnosticada em rebanhos de sUlnos, encontra na urina dos ra
tos seu mais freqüente transmissor,

3.2. Controle de Insetos

Para evitar prejulzos ocasionados por carunchos e traças, no milho ar-
mazenado na fazenda, os seguintes orientações devem ser seguidas:

3.2.1. Antes do armazenamento

Antes de receber o produto da nova colheita, os paiõis, armazens ou si
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Estas operaçoes visam eliminar
os insetos que permaneceram na
estrutura armazenadora e que
serviriam de fonte de reinfes-
tação do milho.

los devem ser esvaziados e varridos, retirando-se o resto da colheita anterior
e queimando-se o lixo (Fig. 11).

Em seguida, deve-se fazer uma pulverização de toda a estrutura; nas p~
redes por dentro e por fora, teto e piso, dando especial atenção as reentrân-
cias, gretas e cantos - locais que podem esconder carunchos e traças. Esta pul-
verização pode ser feita com produtos a base de Malation e Pirimiphos metil,
conforme dosagem recomendada na Tabela 1.

Fig. 11 - Detalhe de um pequeno paiol -
limpeza e controle de pragas são fatores
fundamentais.

b) Exp~go do m~ho

Esta operação visa eliminar os insetos que atacaram o milho ainda no
campo e que vêm com ele para o local de armazenamento. E i.mportante estar cien-
te que as pragas se desenvolvem mais rapidamente no paiol que no campo. Por is-
so, devem ser eliminadas antes do armazenamento.

Com o expurgo são eliminadas todas as pragas existentes no milho, des-
de o ovo ate o adulto, o que pode não acontecer com outros metodos de controle.

A operação de expurgo cons iste em colocar o mil ho em ambi ente fechado
e introduzir pastilhas ou comprimidos de fosfeto de alumlnio, os quais, em con-
tato COlO a umidade do ar, reagem quimicamente, 1iberando um gás tóxico, a fosfi
na, de grande poder inseticida.

O fosfeto de alumlnio e comercialmente vendido tanto em forma de com-
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primidos (0,6 g) como em forma de pastilhas ou tabletes (3 g).

085: Os c.ompwl.{.dol.lde f.is f eto de alumTnio são acondicionados em gaJVta.6a.ó con-
tendo em media, ;660 unidades. As pa.ó~haI.l sao acondicionadas em ~ubetel.l
com 20 pastilhas cada. Quinza deste tubetes sao então acondicionados em uma
tata, contendo, protanto, 300 pastilhas.

Para efetuar o expurgo deve-se proceder da seguinte forma:
1. Amontoar o milho ao ar livre sobre uma área cimentada ou sobre uma

lona preta.
2. Cobrir o milho com lona plástica especial para expurgo (fabricada em

PVC e completamente impermeável ã fosfina) (Fig. 12).

085.: Não UI.laAto~a p~eta p~ c.ob~ o m.{.tho.

3. Vedar as margens da lona com terra, areia ou "cobras de areia", dei
xando três ou mais abertllras de dois palmos, por onde serão introdu
zidos os comprimidos ou pastilhas.

NOTA: Para a confecção das "cobras de areia", utilizar um pano resis
tente nas seguintes dimensões: 20 centTmetros de largura e 01
a 1,5 metros de comprimento. Fazer um tubo, encher de areia e
fechar.

4. Introduzir rapidamente os comprimidos ou pastilhas nas aberturas de.i
xadas e completar o vedamento para im,~dir o escapamento do gás ve-
nenoso. O gás começa a ser 1iberado 'pôs 1 hora de conta to com o ar.
Seguir as dosagens recomendadas na Tabela 2. (Fig. 13).

5. O milho deve permaneter debaixo da lona plástica por um perTodo me-
dio de 03 dias (72 ~oras! Este tempo pode variar com a temperatura
ambiente, conforme mostra a Tabela 2. (Fig. 14).

6. Para descobrir o milho, deve-se tomar o cuidado de:
a) Descobri r somente um canto ou um"! abertura de 1 a 2 metros do mon

te de milho. Satr do local para não respirar o veneno e aguardar
uma hora.

b) Após este perTodo, descobrir o restante do milho, sair novamente
do loca l e esperar mais 2 ho:as. O milho, então, estará pronto
para S2r guardado.
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TABELA 1. Quantidade de inseticida e agua a serem aplicados, nomilho armazenado
para evitar reinfestação por insetos.

Dosagem
Produtos Aplicação Area a Peso
qUlmicos em inseticida auua cobrir graos

Pirimiphos graos ensacados 10 ml 1 1itro 20m2 -

meti 1 50 CE mistura com grãos 8 ml 1 1itro - 1 tono
(pulverização) pa rede alvenaria 50 ml 4 1itros 50m2 -

pa rede tãbuas 25 ml 4 1itros 25 m2 -

Malathion graos ensacados 60 ml 1 1itro 20 m2 -

50 CE mistura com grãos 20 ml 1 1itro - 1 tono
(pulverização) pa rede alvenaria 160 ml 4 1 itros 50 m2 -

pa rede madei ra 80 ml 4 1itros 25 m2 -

Malathion grãos ensacados 0,5 kg - 200 m2 5s0cO

4% pó mistura com grãos 0,5 kg - - 1 tono
(polvilhamento) pa rede alvenaria 0,5 kg - 200 m2 -

pa rede madeira 0,5 kg - 200 m2 -

Notas:
1. ~o caso de mistura direta com os graos, deve-se esperar 180 dias

quando se usar o Malathion e 30 dias quando se usar o Pirimiphos me
til, antes de usar os grãos na alimentação.

2. Para melhor resultado, estes tratamentos devem ser realizados apos
o expurgo do milho.

168



TABELA 2. Dosagens e tempo de exposi cão recomendados para expurgo de mil ho ,.;0

fosfina.

Dosagens Tempo de
Tipo de Material Pastil has Comprimidos Temperatura Expos i câoa

estrutura fumi gar (3 g) (0,6 g) °c (dias)

3 pasti 1has 15 comprimidos f~enos de
Espigas por carro' por carro (15 8 6

(15 sacas) sacas)

Sob lonas

plãsticas 1 pastilha 1 comprimido 8 - 12 5
Sacari a-.l.1 por 15 a 20 por 3 a 4 sacas 12 - 15 4

sacas de 60 kg 60 kg 15 - 25 3

Silos a lvenari a 1 pastilha 5 comprimidos

Armazens vedados Granel por tonelada por tonelada t4ai s de 25 2
ou por 1 m3 ou por 1 m3

DBS. :

11 A quantidade de pastilhas ou comprimidos para os grãos que contem

muita impureza (mais de 3%) ou teor de umidade acima de 13%, deve

ser maior, ou seja, 1 pastilha de 3 gramas para 15 sacas ou 1 com-

primido de 0,6 para 3 sacas.

JPSI jes.
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OBS.: Ab~ndo um tubete, toda ~eu ~onteúdo deve ~~ utitizado, po~
ao entJuvr. em c.ontato ~om o aJt amb-<-ente M pM-ttlhM não podem

m~ MA guaJtdada~.

o expurgo do milho pode ser realizado desta maneira, qualquer que seja
seu acondicionamento: milho em espiga, em sacas ou ã granel.

No caso de milho em SACAS, dispondo-se de um armazem bem VENTILADO, o
expurgo pode ser realizado na prõpria pilha, dentro do armaz~m, tomando-se os
mesmos cuidados descritos, acrescidos de:

Antes de retirar a lona plástica deve-se abrir todas as portas e ja-
nelas.

Colocar M~SCARA APROPRIADA PARA GASES ORGANICOS.
Retirar a lona plástica e sair do armaz~m por 4 horas.

No armazenamento de milho ã GRANEL o expurgo sõ deve ser realizado DEN
TRO DO SILO se ele for COMPLETAMENTE VEDADO, isto ~, sem aberturas que permitam
a salda do gás. A porta e janela devem ser vedadas completamente com fita adesi
va de papel Kraft betuminado.

Os comprimidos ou pastilhas de fosfeto de alumlnio devem ser distri-
bu'ídos na massa de grãos por aberturas previamente destinadas a isso, ou pelas
portas e janelas antes de sua vedação. E importante a colocação dos comprimidos
ou pastilhas em diferentes posições, para uma boa distribuição do veneno. No c~
so do silo ser dotado de sistema de aeração, apõs 72 horas deve se abrir a sal-
da de ar e depois ligar o ventilador. Não havendo sistema de ventilação, abrir
as portas e janelas e sair do local por 8 HORAS.

PRECAUÇOES NO EXPURGO

Embora o gás comece a ser liberado somente uma hora apõs a pastilha ou
comprimido do fumigante entrar em contato com o ar, ele ~ altamente venenoso p~
ra o ser humano. Portanto, certos cuidados devem ser tomados quando se for rea-
lizar o expurgo:

1. programar o serviço para ser feito rapidamente (menos de uma hora);
2. retirar o produto da embalagem somente na hora de usar;

3. durante a operação, não fumar, comer ou beber;
4. terminada a operação, tomar banho com água e sabão;
5. sair do local do expurgo (ou usar máscara apropriada) tão logo sin-

ta um cheiro caracterlstico de carbureto;
6. GUARDAR a embalagem do fumigante bem fechada, em local seco, areja-
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do, fora do alcançe de crianças e em locais NAO HABITADOS;
7. usar somente lona plástica apropriada para o expurgo.

Fig. 13. Colocar os comprlml-
dos ou pastilhas de-
baixo da lona plãsti
ca e completar o ve~
damento.

CUIDADOS COM AS LONAS PLAsTICAS

Fig. 12. Cobrir o monte de milho com a
lona plástica especial para ex
plurgo.

Fig. 14. Durante o expurgo, o milho de-
ve ficar coberto por um perio-
do medio de três dias.

1. As lonas nao devem ser dobradas de forma irregular, nem prensadas
ou arrastadas;

2. Para evitar que haja deformação na lona por materiais, tais como p~
dras, pregos etc, deve-se varrer o chão em volta do milho, onde se-

"':..
rão colocadas as cobras de areia ou terra;

3. Sempre que possivel, utilizar as cobras de areia, uma vez que sao
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mais praticas de serem manuseadas principalmente por ocasião da re
moção da lona após o expurgo;

4. Examinar periodicamente as lonas plásticas, remendando os furos en-
contrados com material apropriado;

5. Guardar a lona em local adequado e protegido de roedores.

c) SepaJtação da.ó v.,p-<-gall bem empalhadall dall mal empalhada.ó

Espigas bem empa1hadas
Fig. 15

Espigas mal empa1hadas
Fig. 16

Espigas bem empa1hadas (Fig. 15) sao aquelas cujas palhas protegem
muito bem os grãos, estendendo-se dois ou mais centimetros além da
ponta do sabugo.
Espigas Mal empa1hadas (Fig. 16) são aquelas cujas palhas nao cobrem
totalmente o sabugo, expondo os grãos. Nesta categoria incluem-se,
também as espigas completamente sem palha. Sendo tncU..6 -6ujUta-6 ao a;t~
que de -<-Yl-6e;tO-6,v.,ta-6 v.,p-<-ga-6 devem -6VI. COYl-6um-<-da.ópfL-ÚnWamente.

3.2.2. Após o Armazenamento

Em pMÕ~ (milho em espiga)
Comp 1etado o carregamento, fazer uma pu1 veri zacâo com produtos a base
de ma1athion ou pirimiphos meti1 sobre a superficie do milho, nas dQ
sagens recomendadas na Tabela 1. Após 3 e 6 meses deve-se pulverizar
novamente estes produtos sobre a superficie do milho e paredes late-
rais. Previne-se, deste modo, a infestação por insetos que possam vir
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do campo ou de outros paióis.(Fig. 17).

Em aJlmazêY!.ó (milho em sacas)

Após o expurgo, fazer um pol-
vilhamento de cada camada de
sacas com produto a base de ~

r-'.·~41Iil'l:
malathion, ã medida que sao
feitas a~ pilhas. Uma vez ter
minada a pilha, fazer um pol-
vilhamento geral pelos lados e
por cima das sacas, para pro-
teção contra novas infes ta- L:i!!'-'~"""''''''=''''''"''''''ii;;oo.;;:-'':'' •••••••''~
ções, nas dosagens recomenda-
das pela Tabela 1.

Fi g. 17.

A cada três meses, ou quando notar a presença de insetos fazer uma nE,
va desinfestação do armazem, como explicado no ltem L~peza e d~~n-

6~.tacão dai, ~.tItu-tWlM aJullazenado.lUL6, juntamente com a repetição do
expurgo e o polvilhamento de proteção.

Em ~~O~ (ã granel)

. 'Repetir o expurgo sempre que notar a presença de insetos. Pode ser
verificada a infestação, através de amostragens, feitas por meio de
amostradores próprios (caladores).

Quando não se puder rea 1iza r o expurgo nos própri o si 1os por não se-
rem completamente vedados, outro tratamento pode ser real izado com produtos ã b~
se de malathion 4%, nó, ou pirimiphos metil, nas dosagens recomendadas pela Ta-
bela 1.

CUIDADOS COM OS INSETICIDAS

Embora o pirimiphos metil e o malathion sejam produtos de baixa toxi-
dade para o homem e animais, certos cuidados devem ser tomadas na preparação dos
produtos e durante a sua aplicação:

Seguir rigorosamente as instruções indicadas pelo rótulo da embala-
gem do inseticida;
não trabalhar com crianças por perto;
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guardar o produto longe do alcance das crianças eanimais domesticos;
após o termino do serviço, lavar-se bem com água e sabão.

4. CONTROLE DE ROEDORES

Nas propriedades, os melhores resultados no controle de roedores têmsi
do obtidos com a construção ou reforma das estruturas armazenadoras, dotando-as
de dispositivos anti-ratos. Outras medidas de controle, tais como, a utilização
de gatos, armadilhas, raticidas, eliminação de lixos e refugios, ajudam a dimi-
nuir o problema. Deve-se estar ciente de que os ratos são animais dediflcil co~
bate e que a simples presença do gato não significa, em absoluto, o seu contro-
le.

Os raticidas anticoagulantes e de ação crónica, ou seja, as iscas enve
nenadas que matam os ratos somente 2 a 3 dias após a ingestão, são os produtos
que tem dado melhor resultado. Alguns nomes de raticidas sâo Ratak, Racumim,
Tomorim, Fubarin, Fumarim etc. Alguns raticidas já vêm prontos para o uso, ou-
tros, porem, devem ser misturados com farinha de trigo ou fuba açucarado. Para
melhor eficiência dos raticidas as seguintes orientações devem ser observadas:

Seguir corretamente as instruções do rótulo da embalagem do raticida;
descobrir os esconderijos e o local onde os ratos procuram os alimen
tos;
as iscas raticidas devem ser colocadas no trajeto entre os ninhos e
a fonte de alimento, e, tambem, fora do alcance das crianças e ani-
mais domesticos;
e preciso colocar uma quantidade de raticida de forma que os ratos
não consumam tudo de uma só vez;
deve-se fazer inspeções periódicas para verificar a aceitação das is
cas e a necessidade de se colocar mais;
como, normalmente, os ratos morrem fora das tocas, procure-os e quei-
me-os juntamente com o resto das iscas.
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